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Comêco de Ordem Mundia 

A invasá» da Corúia da Sal 
pelos coraunislaa, à primeira vis- 
ta reprodução da invasão da 
IvIjtndchúHa pelos Japoneses, tiue 
precedeu a última guerra, tolvoí: 
ciê novos rumos ao mundo. Itca- 
t.ir.do contra a agressão om no- 
me da ONU, demonstraram os 
Kstc.dos Unidos que ela já não 

c poderá perpetrar impucemon- 
te e que a vida Internacional pas- 
sou á ser policiada. Foram ca- 
nos como a impune conquista da 
M indehúria e da Abissinia, que 
c icorajuram os agressores. 

A neutralidade, pior do qae 
t ..a, a passividade entre o di- 
reito c o crinia já deixou de 
existir, graças, principalmonle ao 
colosso americano. Outras íôr- 
ças vieram depois juntar-se à? 
suas, na defesa dos agredidos, 
mas som a decisão c a persis- 
tência dos norte-americanos, que 
tião ko entibiaram ante os jnj- 

meires revere.-, a ONU tor-se-ia 
despenhado polo mesmo precipí- 
cio, onde sg arruinou a Liga das 
Nações. 

Não se pode prever com ccrto- 
y.a que farão, os corouni ' ay4 quan- 
do-os fórças da ONU chegarei» 
ao paralelo 38." que demarca a 
Coréia do Norte, da Coréia òo 
Sul; mas se poderia prever com 
segurança o que sucederia, sc os 
agredidos tivessem do entre- 
gues à própria sorte, como ou- 
tróra 03 mandchús e os abi,- 
nios. Começa a esboçar-se agora 
uma ordem jurídica inlernacio- 
na) que para se fortalecer pre- 
cisa de uma verdadeira fôrça da 
polícia, pronta sempre a intervir 
onde quer que se torne necessá- 
rio. A ordem mundial não deve 
continuar a repousar indefinida- 
mente sôbre os ombros dos Esta- 
dos Unidos, e sôbre a sua maior 
ou menor diSDOsifião para gucr- 
«t-àr. 


